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RESUMO 
Através da realização de estudos sobre levantamento faunístico, torna-se 
possível a identificação de espécies capazes de fornecer informações sobre a integridade 
dos processos que estão ocorrendo no ecossistema. Alguns estudos indicam que as 
formigas podem ser utilizadas como bioindicadores de qualidade ambiental. Porém, 
estudos mirmecofaunísticos são escassos em ambientes de restinga. Este trabalho 
propôs avaliar a riqueza e composição de formigas de serapilheira no ambiente de 
restinga da Barra do Rio Mamanguape – PB. As coletas foram realizadas no mês de 
julho de 2014, onde o método utilizado foi o extrator mini-Winkler. Para estimar a 
riqueza de espécies da área utilizou-se dois estimadores de riqueza: Jacknife 1 e 
Jacknife 2. Foram registrados 50 morfoespécies de Formicidae, compreendendo 22 
gêneros em um total de 5 subfamílias. As curvas de acúmulo de espécies produzidas 
pelos estimadores de riqueza mostraram que o dado geral dos dois estimadores foi de 
64spp. Os resultados encontrados neste estudo sugerem que mais trabalhos devem ser 
realizados em ambiente de restinga quanto à mirmecofauna que a compõe.  
Palavras- chave: Assembleia de formigas; Estimadores de riqueza; Mini-Winkler.  
 
ABSTRACT 
  Through studies of faunal survey, it becomes possible to identify species able to 
provide information on the integrity of the processes taking place in the ecosystem. 
Some studies indicate that ants can be used as bioindicators of environmental quality. 
But mirmecofaunísticos studies are lacking in sandbank environments. This study aimed 
to evaluate the richness and composition of litter ants in sandbank environment of Barra 
do Rio Mamanguape – PB. Samples were collected in July 2014, the method used was 
the mini-Winkler extractor. To estimate the species richness of the area, two richness 
estimators were used: Jacknife 1 and Jacknife 2. Were recorded 50 morphospecies of 
Formicidae, comprising 22 genera in a total of 5 subfamilies. Species accumulation 
curves produced by the richness estimators showed that general data of the two 
estimators was 64spp. The results of this study suggest that more studies should be 
performed in sandbank environment about the ant fauna that compose it. 
Key words: Assembly of ants; Richness estimators; Mini-Winkler. 
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1- Introdução  
 
  Os levantamentos de fauna são trabalhos fundamentais para a compreensão dos 
ecossistemas, servindo de subsídios para estudos biogeográficos, ecológicos e trabalhos 
de conservação (CASTRI et al., 1992). A partir destes estudos torna-se possível a 
identificação de espécies ou grupos de espécies capazes de fornecer informações sobre a 
integridade dos processos que estão ocorrendo nos ambientes em que são encontrados 
(LUTINSKI E GARCIA, 2005), além de fornecer dados sobre o ciclo biológico, picos de 
ocorrência e densidade populacional (GARLET, 2010). Segundo SILVEIRA et al. 
(1995), as análises faunísticas permitem uma melhor caracterização das comunidades de 
insetos de um determinado ecossistema.  
   Alguns estudos têm indicado, que as formigas podem ser utilizadas como 
bioindicadores de qualidade ambiental, por representarem uma grande porção da 
diversidade das espécies animais nas florestas tropicais, devido a sua importância 
ecológica, dominância numérica, base razoável de conhecimentos taxonômicos, 
facilidade de coleta e sensibilidade a mudanças ambientais, onde ambientes mais 
estruturados apresentam alta diversidade de formigas e ambientes mais simplificados 
apresentam baixa diversidade ((LUTINSKI E GARCIA, 2005; ERWIN,1989; 
ALONSO E AGOSTI 2000; OLIVEIRA E DELLA LUCIA, 1992).   A maioria das 
espécies de formigas está associada ao solo e à serapilheira, (WALL E MOORE, 1999) 
sendo que nas florestas tropicais cerca de 50% da fauna de formigas pode estar 
associada à serapilheira (DELABIE E FOWLER 1995), participando na reciclagem de 
nutrientes do solo (COUTINHO, 1979) e como agentes de controle biológico (RISCH E 
CARROLL, 1982).  
  Mais de 11.000 espécies de formigas já foram descritas, porém há estimativas 
que esse número possa superar 21.800 espécies (AGOSTI E JOHNSON, 2003). A 
mirmecofauna brasileira, considerada por WILSON (1971) como sendo uma das mais 
ricas do mundo, se apresenta de maneira geral com poucos estudos para ambientes de 
dunas e restingas concentrando seus levantamentos em áreas de mata (BONNET E 
LOPES,1993). 
  De acordo com OLIVEIRA et al. (2009), mudanças no meio podem afetar as 
populações, alterar a comunidade na composição e abundância de espécies ou ainda 
podem comprometer as funções e processos advindos das interações entre várias 
espécies. Assim, estudos com o objetivo de listar a ocorrência de espécies vêm sendo 
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cada vez mais utilizados para que se possa inferir sobre a biodiversidade dos ambientes 
(SOUSA et al., 2010).  
  Alguns trabalhos sobre a diversidade de formigas no Brasil têm sido realizados 
com mais frequência nos estados da Região Sul (FLORES et al., 2002; FONSECA E 
DIEHL, 2004; SILVA E SILVESTRE, 2004; DIEHL et al., 2005; LUTINSKI E 
GARCIA, 2005), no Nordeste alguns trabalhos foram realizados no estado da Bahia 
(SANTOS et al., 1999; SANTANA-REIS E SANTOS, 2001; CONCEIÇÃO et al., 
2006; DELABIE et al., 2006) e no estado de Pernambuco (LEAL, 2002; LEAL, 2003; 
BIEBER et al., 2006) .   
  Na Paraíba são poucos os trabalhos relacionados a levantamento da 
mirmecofauna, não foi encontrada nenhuma publicação, os dados disponíveis estão 
relacionados a relatórios de pesquisas. O mais recente SOUSA et al. (2010),  teve como 
o objetivo o levantamento das formigas de solo no município de Pombal e comparação 
da biodiversidade de formigas de três áreas (área desmatada, área desmatada e 
queimada e ainda uma área de vegetação nativa). 
 Na área de restinga da Barra do Rio Mamanguape não existe registro de 
trabalhos relacionados a levantamento da mirmecofauna, a única pesquisa realizada na 
área de estudo foi uma monografia baseada em Implicações para a entomologia forense, 
envolvendo Comportamento de Camponotus senex SMITH, atraídas por carcaças de 
Suínos (TAVARES, 2013).  
  Ao apresentar este panorama, fica evidente a necessidade da realização de 
trabalhos envolvendo levantamentos taxonômicos da mirmecofauna nas restingas 
brasileiras, pois pouco se sabe sobre a biodiversidade dessas áreas ou mesmo como as 
espécies se distribuem nestes fragmentos. Tendo em vista que essas regiões são 
pertencentes ao bioma Mata Atlântica (MOURA, 2013), a atenção em reconhecer a 
biodiversidade nestas áreas podem ser excelentes alvos de tomadas de decisões 
conservacionistas, tanto no ponto de vista das espécies como do ecossistema. Este 
trabalho propôs demonstrar a riqueza e composição de formigas de serapilheira no 
ambiente de restinga da Barra do Rio Mamanguape – PB, Brasil, fornecendo assim 
informações importantes sobre a ocorrência e diversidade da mirmecofauna local. 
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2- Material e Métodos 
2.1- Área de Estudo 
O estudo foi realizado na região litorânea do município de Rio Tinto (PB), cerca de 
60 quilômetros da capital João Pessoa , localizado na microrregião do Litoral Norte 
(Figura 1). Os limites Sul e Norte desta faixa situam-se, respectivamente, nos paralelos 
06° 51’ 55” e 06° 46' 06” de latitude sul, totalizando cerca de 11 (onze) km (MOURA, 
2013). 
FIGURA 01: Mapa de localização da área de estudo, Barra do Rio Mamanguape,  Rio 
Tinto, PB. 
 
  
  A área de estudo está inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) Barra do 
Rio Mamanguape. Foi consolidada pelo Decreto Federal 924/93 (BRASIL, 1993) e hoje 
a unidade encontra-se gerida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBIO), órgão vinculado ao Ministério do Meio Ambiente (MMA). 
Compreende diversos ecossistemas, como áreas de restinga, lagunas, estuários, 
manguezais e arrecifes ocupando uma área total de 14.460 ha. (SILVESTRE et al, 
2011). 
  A APA da Barra do Rio Mamanguape apresenta as seguintes unidades 
geomorfológicas: Estuário e Oceano Atlântico, Planícies Costeiras, Vertentes de 
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Tabuleiro, Planícies Flúvio Marinha e Topos de Tabuleiro, segundo (MEDEIROS, 
2012). Os solos da região são do tipo Latossolos e Podzólicos nos Tabuleiros, 
Gleissolos e Solos Aluviais nas áreas de várzea e Neossolos Quartzarênicos nas dunas, 
praias e cordões arenosos (CPRM, 2005).  
  Segundo FARIAS et al., (2008), os fragmentos de mata presentes na APA 
encontram-se em estado secundário de crescimento, cuja vegetação é de porte médio e 
estão espalhados desde áreas litorâneas até locais circundados por canaviais.  
  O ecossistema de restinga é categorizado como Restinga Aberta, com vegetação 
rasteira, gramíneas, moitas esparsas e árvores de pequeno porte que estão sob a 
influência dulcícola e marinha (THOMAS E BARBOSA 2008 apud DAL-BÓ 2013).  
  Segundo MOURA (2013), no litoral de Rio Tinto foram encontrados três tipos 
de formações de mata de restinga; áreas com características de pioneiras de dunas, áreas 
de escrube de restinga e brejos de restingas. São áreas que possuem características 
edáficas arenosas com presenças de espécies halófilas e psamo-halófilas, e é 
considerada a área mais recente da restinga pela proximidade do rio e do mar onde 
ocorre o constante depósito arenoso. 
2.2- Coleta 
As coletas foram realizadas na área de formação de mata de restinga da Barra do 
Rio Mamanguape no mês de julho de 2014. Selecionamos o extrato caracterizado como 
Pós duna (Figura 2), onde a maior parte da vegetação é rasteira com alguns 
representantes arbustivos, apresentando um relevo plano com maior proximidade do 
mar em relação aos outros estratos da restinga (Figura 3) . Esse trabalho faz parte de um 
projeto que visa realizar pesquisas relacionadas a mirmecofauna em todos os extratos 
presentes (Pós duna, Escubre de Restinga e Brejo de Retinga) na planície de restinga da 
Barra do Rio Mamanguape – Rio Tinto, Paraíba.  
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FIGURA 02. Mapa das formações de vegetação da Planície de Restinga do litoral de 
Rio Tinto, PB. (Moura, 2013). 
  
FIGURA 03: Extrato caracterizado como Pós Duna da restinga da Barra do Rio                                                                    
Mamanguape, Rio Tinto, PB. (Fotos: Marília Costa) 
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A metodologia empregada para o levantamento de fauna de restinga da Barra do 
Rio Mamanguape, foi o protocolo de coleta das formigas de serapilheira, o A.L.L. 
Protocol (AGOSTI E ALONSO, 2000). 
Para a coleta de serapilheira foram distribuídos duas grades, que consistiram em 
ser formada por três transectos paralelos com 40 m de comprimento e distantes 10 m um 
do outro. Estes transectos foram esticados para demarcação das parcelas de 1m
2 
de 
serapilheira, que resultaram um total de 30 unidades amostrais. O conteúdo de 
serapilheira foi recolhido manualmente e peneirado com auxílio de um peneirador 
(Figura 4 A) e individualizado em sacolas de pano para o transporte (Figura 4 B). O 
peneirado de cada parcela foi levado ao laboratório e transferido para sacos de filó e 
logo inseridos nos extratores de Winkler (Figura 5) (FISHER, 1999), que permaneceram 
em funcionamento por 48h, as formigas obtidas foram conservadas em álcool 70%.  
Todo o material foi levado para o laboratório e triado. As formigas foram 
montadas em alfinetes entomológicos para a identificação. 
FIGURA 04: Procedimentos realizados para coleta (Protocolo A.L.L) da formicifauna 
na restinga da Barra do Rio Mamanguape, Rio Tinto, PB. (Fotos: Isaline Cândido) 
 
  
 
 
 
 
 
 
A B 
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FIGURA 05: Extratores Mini-Winkler (Foto: Marília Costa) 
 
2.3 - Identificação das Formigas 
 
 
  Os espécimes foram identificados ao menor nível de taxonômico possível por 
especialista. No laboratório as formigas foram identificadas sob microscópio 
estereoscópio ao nível de subfamília e gênero com auxílio de chaves dicotômicas como 
as de BOLTON (1994). Após a identificação, o material montado foi depositado em 
coleção de referência, no Laboratório de Ecologia Animal da UFPB/CCAE/DEMA 
onde servirá como material de consulta para estudos posteriores.  
 
2.4 - Análise dos dados  
   Para estimar a riqueza de espécies da área de estudo utilizou-se o programa 
EstimateS 7.5 (COWELL,  2005). Essas estimativas foram calculadas utilizando-se dois 
estimadores de riqueza: Jackknife 1 e Jackknife 2. Os estimadores de riqueza são 
considerados ferramentas eficientes para estimar a riqueza de espécies de uma área 
(MAGURRAN, 2003). Estes estimadores baseiam-se na incidência das espécies nas 
amostras. Desta forma os dados gerados por outros estimadores como Chao 1 foram 
descartados, por serem estimadores de riqueza baseados na abundância das espécies. Os 
dados de abundância não são considerados representativos para formigas, por serem 
insetos sociais e algumas espécies apresentarem grande aglomeração nas proximidades 
da colônia (LONGINO 2000 apud CERETO 2008).   
   O Jacknife 1 e Jacknife 2, são métodos que estimam a riqueza total somando a 
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riqueza observada a um parâmetro calculado a partir do número de espécies raras e do 
número de amostras. As duas equações diferem basicamente no critério pelo qual se 
considera uma espécie como rara, sendo constatado que o Jackknife1 e Jackknife2 só 
devem ser utilizados para bancos de dados com um número de uniques superior a 25% 
da riqueza observada e que a utilização das estimativas do Bootstrap e do Chao2 são os 
mais indicados para os demais casos, quando o número de espécies raras for inferior a 
este (ERNESTO, 2013). 
 
3-  Resultados  
 
Foram registradas 50 morfoespécies de Formicidae, compreendendo 22 gêneros 
em um total de cinco subfamílias, sendo Myrmicinae a família com maior número de 
espécies, tendo vinte e sete espécies (54%), seguida por Ponerinae com oito espécies 
(16%), Ectatomminae com sete espécies (14%), Formicinae com sete espécies (14%), e 
Dorylinae com apenas uma espécie (2%) (Figura 6). 
 
FIGURA 06: Riqueza de gêneros de formiga de serapilheira coletados seguindo o 
protocolo A.L.L, em julho de 2014 na Restinga da Barra do Rio Mamanguape, Rio 
Tinto, PB. 
 
 
 
 
 
TABELA 01 – Lista de espécies e frequência de ocorrência de formigas nas amostras 
coletadas em serapilheira na Restinga da Barra do Rio Mamanguape, Rio Tinto, PB. 
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Subfamílias/espécies Frequência de 
ocorrência 
Ponerinae  
Hypoponera sp.1 4 
Hypoponera sp.2 6 
Hypoponera sp.3 3 
Hypoponera sp.4 6 
Hypoponera sp.5 3 
Rasopone sp.1 1 
Odontomachus haematodus, Linnaeus, 
1758 
5 
Anochetus sp.1 2 
Ectatomminae  
Gnamptogenys striatula, Mayr, 1884 4 
Gnamptogenys sp.1 2 
Gnamptogenys sp.2 1 
Gnamptogenys sp.3 3 
Gnamptogenys sp.4 1 
Gnamptogenys sp.5 1 
Ectatomma sp.1 1 
Formicinae  
Camponotus sp.1 1 
Camponotus sp.2 2 
Camponotus sp.3 2 
Nylanderia sp.1 11 
Nylanderia sp.2 2 
Paratrechina sp.1 2 
Paratrechina sp.2 1 
Myrmicinae  
Strumigenys sp.1 1 
Strumigenys sp.2 5 
Strumigenys sp.3 4 
Strumigenys sp.4 2 
Strumigenys sp.5 2 
Trachymyrmex sp.1 5 
Trachymyrmex sp.2 4 
Trachymyrmex sp.3 1 
Trachymyrmex sp.4 2 
Pheidole sp.1 3 
Pheidole sp.2 2 
Pheidole sp.3 9 
Pheidole sp.4 2 
Pheidole sp.5 1 
Pheidole sp.6 1 
Pheidole sp.7 2 
Hylomyrma sp.1 8 
Cyphomyrmex sp.1 2 
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Número de registros               142 
Número de espécies               50 
  
  Os gêneros que apresentaram maior número de morfoespécies foram Pheidole 
(sete) e Hypoponera, Gnamptogenys e Strumigenys (cinco), que juntos, representam 44 
% de todas as espécies.  
As espécies mais frequentes nas amostras foram a Nylanderia sp1 com 11 
registros, seguida com 9 registros Pheidole sp3, Hylomyrma sp1 com 8 e Hypoponera 
sp2 e Hypoponera sp4 com 6.  
  A média de espécies por metro quadrado encontrado na serapilheira foi de 4,7 
espécies.  
As curvas de acúmulo de espécies produzidas pelos dois estimadores de riqueza 
(Jacknife 1 e Jacknife 2)  mostraram que o dado geral é de 64 espécie (Figura 7).  Em 
relação à quantidade de espécies que ocorreram em uma ou duas unidades amostrais 
(uniques e duplicates) corresponderam a 15 (50%) e 16 (32%) respectivamente.  
 
FIGURA 07: Curvas de acúmulo de espécies produzidas por dois estimadores não 
paramétricos de riqueza (Jackknife 1 e Jackknife 2), representados os valores 
de riqueza média estimada.   
 
Solenopsis sp.1 2 
Solenopsis sp.2 3 
Pogonomyrmex sp.1 4 
Crematogaster sp.1 5 
Crematogaster sp.2 1 
Eurhopalothrix sp.1 2 
Myrmicocrypta sp1 1 
Mycetagroicus cf sp1 2 
Atta sp.1 1 
Dorylinae  
Labidus sp.1 
 
1 
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 A riqueza encontrada em campo (50 espécies) representou 78% da riqueza 
média estimada pelos estimadores Jackknife 1 e Jackknife 2.   
  As curvas de acumulação de espécies (Figura 7) não atingiram a estabilidade, os 
estimadores utilizados sugeriram que o número de espécies esperadas aproxima-se de 
64 espécies, onde foram coletadas 50 espécies, apresentando uma amostragem distante 
da esperada. 
 
4- Discussão 
   Entre os invertebrados de solo, as formigas formam o grupo predominante em 
fragmentos florestais em Restinga (SOUZA et al., 2008). Segundo CERETO (2011), a 
carência de estudos com formigas em restingas brasileiras confirmou-se com o trabalho 
de VARGAS et al. (2007) na restinga da Marambaia, litoral do Rio de Janeiro, onde 
foram encontradas 92 espécies de formigas.    
  A maior parte das espécies e gêneros de formigas coletados foi composta pela 
subfamília Myrmcinae e em seguida por Ponerinae. Estudos como o de SILVA E 
SILVESTRE (2000), observaram que essas subfamílias são mais numerosas em 
serapilheira.  
Os resultados relacionados à diversidade de gêneros corroboram com os de 
VARGAS et al, 2010 realizado na Restinga da APA de Maricá no Rio de Janeiro, onde 
a subfamília com maior riqueza também foi a Myrmicinae com 27 espécies, que 
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representa 51,92%, seguida por Ponerinae com 16 espécies representando 30,76% do 
total de amostras.  
No estudo realizado na restinga da região de Lagoa Pequena em Florianópolis 
por CERETO (2008), os gêneros Pheidole (10), Hypoponera (5) e Strumigenys (4) 
também estiveram entre os mais abundantes e ricos em registro de espécies.  
   É comum o gênero Pheidole apresentar maior riqueza de espécies em 
levantamentos neotropicais (WARD, 2000), pois sua ampla ocorrência pode estar 
relacionada ao fato desse gênero ter uma tendência oportunista, patrulhando o ambiente 
em busca de alimento e possuindo ninhos populosos, sendo competitivas e agressivas 
(RAMOS, et al., 2003). Segundo o estudo realizado por SILVA e SILVESTRE (2004) 
Pheidole é o gênero que predomina na serapilheira. Em alguns trabalhos realizados em 
ambientes de restinga (VARGAS et al., 2007; CERETO et al., 2009; CARDOSO E 
CRISTIANO, 2010) , o gênero Pheidole também foi o mais abundante.  
Dentro da subfamília Ponerinae o gênero mais representativo é o Hypoponera, 
com relação ao número de espécies, sendo descritas 35 na região Neotropical 
(BRANDÃO, 1999). São espécies generalistas e predadoras hipogéicos de serapilheira e 
algumas espécies são predadoras especificas de Collembola (WEISER E KASPARI, 
2006). 
  O gênero Gnamptogenys possui uma ampla distribuição mundial com mais de 90 
registros de espécies para a região Neotropical (FERNÁNDEZ E SENDOYA, 2004), 
ocupando o décimo lugar entre os gêneros que são mais frequentes em amostras de 
serapilheira no Neotrópico (WARD, 2000), geralmente nidificam em galhos secos e 
predam pequenos artrópodes que vivem na serapilheira. 
  Espécies do gênero Ectatomma, são predadoras generalistas de diversos 
artrópodes e anelídeos, podendo também coletar líquidos açucarados provenientes de 
secreções de alguns hemípteros (CERETO, 2008).  Trata-se de um gênero endêmico da 
região Neotropical sendo que a maioria de suas 12 espécies é conhecida somente para a 
América do Sul. 
  O gênero Strumigenys é composto por formigas predadoras especializadas que 
se alimentam de algum grupo restrito de artrópodes e que vivem associadas á 
serapilheira (SILVESTRE et al., 2003). Apresentando cerca de 84 espécies para a 
região Neotropical (FERNÁNDEZ E SENDOYA, 2004). 
Nylanderia é um gênero de formigas com grande importância ecológica, 
composto por 130 espécies e encontrado em todas as regiões geográficas, com exceção 
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das áreas de elevadas latitudes, sendo forrageiras rápidas e eficientes, na maioria das 
vezes bem visíveis e generalistas, nidificando na serapilheira e madeira podre 
(LAPAOLLA et al, 2011). Segundo o mesmo autor, as espécies de Nylanderia habitam 
uma grande variedade de habitats, desde desertos a florestas tropicais, chegando a seu 
grau mais alto de diversidade em ambientes florestais e quentes, estando sempre entre as 
espécies mais abundantes em muitos lugares onde ocorre o gênero. Nylanderia foi 
constatada por WARD (2000) como o quinto gênero de formigas mais frequentes 
encontrados em amostras de serapilheira.  
  Em alguns estudos realizados em restingas no Brasil (VARGAS et al., 2007; 
SCHÜTTE et al., 2007; CERETO, 2008 e VARGAS et al., 2010) não houve nenhum 
registro do gênero Nylanderia. Entretanto, no estudo realizado no estado da Bahia em 
áreas de restinga (OLIVEIRA, 2011), Nylanderia obteve o oitavo lugar no rank de 
distribuição das subfamílias coletadas, com registro de quatro espécies e com 
representação de 2,6% das amostras coletadas. Esse mesmo gênero também esteve 
presente em estudo realizado por (SOUSA et al, 2010) sobre levantamento das formigas 
de solo no município de Pombal- Paraíba, onde foi registrada em área degradada.   
  O gênero Hylomyrma é caracterizado por apresentar formigas de tamanho 
pequeno a mediano e que habitam na serapilheira. FERNÁNDEZ E SENDOYA (2004) 
apontam 15 espécies para a região tropical. As espécies pertencentes a esse gênero 
apresentam comportamento críptico, com movimentos lentos através de serapilheira 
(KEMPF, 1973 apud CERETO, 2008).   
  O gênero Crematogaster ocorre em todas as regiões zoogeográficas, as espécies 
que fazem parte deste gênero em regiões tropicais são encontradas em vários estratos 
florestais, desde o solo até a copa das árvores, nidificando em troncos vivos ou em 
decomposição, serapilheira e em galhos, possuindo interação com outros animais e 
plantas de algumas espécies, sendo bastante comum no meio urbano (FELIZARDO, 
2010).   
  Dentre todas as espécies coletadas, aquelas que apresentaram apenas um registro 
somam aproximadamente um terço, podendo ser consideradas localmente raras. Muitos 
levantamentos neotropicais da fauna do solo apresenta uma alta frequência de espécies 
raras em comunidades locais de formigas (DELABIE et al., 2000 apud FEITOSA E 
RIBEIRO 2005).  
  Os gêneros Odontomachus e Anochetus são encontradas em praticamente todas 
as regiões tropicais do mundo e apresentam 25 e 31 espécies respectivamente, para a 
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região Neotropical (FERNÁNDEZ E SENDOYA, 2004). São formigas bastante 
comuns, relativamente grandes e agressivas, com mandíbulas do tipo “trap-jaw” que 
apresentam abertura de 180 graus (LATTKE, 2003). Odontomachus ganhou fama pela 
velocidade de fechamento de suas mandíbulas (0,33-1,00 milisegundos), sendo 
considerado o movimento mais rápido conhecido no reino animal (GRONENBERG et 
al., 1993).  Os seus ninhos estão normalmente ao nível do solo, na serapilheira, em 
terra, madeira podre, embaixo de pedras e em madeira em decomposição. Entretanto 
pouco se conhece sobre a possível existência de hábitos alimentícios especializados para 
espécies do gênero Anochetus (BROWN, 1978).   
  As formigas do gênero Trachymyrmex destacam-se por ser provavelmente o 
gênero mais derivado das Attini monomórficas e representa papel chave para 
entendermos a transição entre as formigas cultivadoras de fungos para as cortadeiras da 
tribo, sendo que algumas espécies de Trachymyrmex podem ser observadas o corte de 
folhas frescas para o cultivo de fungos (BRANDÃO E MAYHÉ- NUNES, 2007 apud 
CERETO, 2008). Já espécies do gênero Cyphomyrmex são comumente encontradas em 
ambientes de restinga, pois nidificam em areia.  As espécies do gênero Atta são 
considerados como os herbívoros dominantes da Região Neotropical consumindo muito 
mais vegetação do que qualquer outro grupo com diversidade taxonômica comparável 
(HÖLLDOBLER E WILSON, 1990 apud OLIVEIRA,2011). As espécies gênero 
Myrmicocrypta são formigas pequenas, habitantes da serapilheira e facilmente 
distinguíveis pelas numerosas cerdas escamiformes em todo o corpo (FERNÁNDEZ, 
2003).   
 As espécies pertencentes ao gênero Solenopsis estão entre as mais agressivas na 
utilização dos recursos da serapilheira, sendo particularmente frequentes em ambientes 
nativos (DELABIE E FOWLER, 1995). São formigas que, certamente, podem passar 
longos períodos de escassez de alimento e competir com outras espécies de formigas ou 
outros grupos de animais por apresentarem eficiente estratégia de recrutamento em 
massa (FOWLER et al., 1991).  
  O gênero Paratrechina é considerado um gênero cosmopolita e 
taxonomicamente complicado, apresentando 27 espécies para a região Neotropical 
(FERNÁNDEZ E SENDOYA, 2004). Algumas espécies de Paratrechina são 
associadas a distúrbios ambientais (FERNÁNDEZ, 2003).  
  Segundo SANTOS et al., (2006), a não estabilização da curva do coletor para 
comunidades de formigas é evento comum e pode estar ligado à distribuição agregada 
  
27 
 
das espécies, quanto também à raridade de várias espécies.  
  Tal resultado mostra a necessidade de outras formas de amostragem, seja com 
coleta ativa ou com armadilhas, visto quê, em trabalhos realizados (SILVESTRE, 2000; 
FEITOSA E RIBEIRO, 2005) foram feitas mais de 1000 coletas e 50 amostras de 
Winkler, indicando que é necessário um maior esforço amostral para se obter um 
resultado mais aproximado do real.  
  Os resultados encontrados neste estudo sugerem que mais trabalhos devem ser 
realizados em ambiente de restinga quanto à mirmecofauna que a compõe. A 
incorporação de estudos utilizando formigas pode ampliar o conhecimento de 
informações obtidas sobre a estrutura e dinâmica dos hábitats, além de permitir uma 
compreensão integral das interações entre as comunidades biológicas. 
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English title. The abstract should have up to 200 words and cover all sections of the 
article. 
Key words: First word capitalizated; Five at maximum; Following alphabetic order; 
Separated by point-and-comma 
Título abreviado: Com até 60 caracteres, incluindo espaços 
Introdução 
 O texto deve ser escrito em fonte Times New Roman, tamanho 12, com alinhamento 
justificado e espaçamento de 1,5 linhas. Este arquivo possui a formatação correta e pode ser 
usado como base para a escrita do texto. 
 Quando as referências forem citadas dentro de parênteses, elas devem ser escritas 
em maiúsculas, os autores e referências separados por ponto-e-vírgula (ANDRADE; 
SILVA, 1945). A ordem cronológica deve ser respeitada (PEREIRA, 1987; OLIVEIRA, 
1992; SMITH; JOHNSON, 2005). Quando houver dois artigos do(s) mesmo(s) autor(es) ou 
com o mesmo sobrenome, colocá-los em sequência (ROBERTS et al., 2001; 2010; 
SILVEIRA, 2005; 2006). 
Material e Métodos 
Ao longo de todo o texto, as unidades devem ser separadas dos números, com 
exceção dos graus e do símbolo de percentagem, como no exemplo a seguir. 
 A altitude é de 200 m, a pluviosidade foi de 24 mm, a velocidade foi de 10 km.h
-1
, o 
volume foi de 10 mL, porém a temperatura foi de 37ºC e a percentagem de 76%. 
Subseções 
 Quando houver subseções, separá-las como as seções, com o nome em negrito, 
alinhado à esquerda. Subseções podem ser criadas e nomeadas pelos autores conforme 
adequado para organizar o texto, como Área de estudo, Procedimentos de 
campo/laboratório, Análises. 
Resultados 
Tanto Tabelas quanto Figuras devem ter títulos formatados da mesma maneira, 
acima das mesmas e numeradas com algarismos arábicos. Suas citações ao longo do texto 
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devem ser grafadas sempre com as iniciais maiúsculas, não importando se dentro ou fora de 
parênteses (Figura 1; Tabela 1). 
FIGURA 1: Exemplo de Figura para a revista Biotemas. Se o título tiver mais de uma linha, 
deve ser justificado e com recuo, como neste exemplo. Caso tenha apenas uma 
linha, deve ser centralizado. 
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Não separar as Figuras e Tabelas de seu título e legenda, colocando-as no melhor 
local possível após terem sido citadas pela primeira vez, e centralizadas no documento. 
Quando for o caso, os autores podem “puxar” um parágrafo que seria colocado após a 
Figura ou a Tabela, para que não fiquem grandes espaços em branco separando os 
parágrafos. Em caso de espaços menores, apenas pular algumas linhas a mais é suficiente. 
 As Figuras devem ser colocadas no texto de modo a permitirem seu deslocamento 
sem perda de formatação. A fonte utilizada nas Tabelas pode ser de tamanho diferente, caso 
necessário para adequá-la ao tamanho da página. O espaçamento entre as linhas das Tabelas 
deve ser simples. 
 
TABELA 1: Exemplo de Tabela para a revista Biotemas. Se o título tiver mais de uma 
linha, deve ser justificado e com recuo, como neste exemplo. Caso tenha apenas 
uma linha, deve ser centralizado. 
  
37 
 
Variável* Amostra 1 Amostra 2 
Variável 1 45 ± 2 g 90 ± 4 g 
Variável 2 100 ± 10°C 200 ± 20°C 
* Coloque nas notas de rodapé informações adicionais necessárias à compreensão da tabela, 
que não constam na legenda. 
Discussão 
 Estas regras de formatação permitem que a revista mantenha um padrão em seus 
artigos, tanto ao serem enviados aos autores quanto quando formatados para a publicação do 
pdf. Artigos fora do formato da revista serão rejeitados de imediato. 
 As comunicações breves seguem as mesmas regras, com a diferença de que o corpo 
do texto não precisa ser dividido em seções e subseções. Ou seja, não precisam ter 
Introdução, Materiais e Métodos, Resultados e Discussão separados As outras seções devem 
ser mantidas. 
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avaliadores, para manter o anonimato dos autores. 
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